
El matador de toros Alfonso Cela 

«Celita» 
Celita en un pase de molinete. 

Celita en un pase de rodilla en tierra 

( F o t s . AHb*JS> y B a l d o m e r o ) 

20 ota. 
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Matadores de toros 
Algabeño II, Pedro Carranza; apo

derado, D . Federico N i n de Cardona 
Torri jos , 18, Madrid. 

<.Ale-¡>, Alejandro Sáez, apoderado, 
D . Victoriano Argomaniz, Hortale 
za, 47, Madrid. 

Ballesteros, Florentino; apoderado. 
D . Manuel Pineda ,Trajano, 35. Sevi l la . 

Belmonte, Juan; apoderado, D . J u a n 
M . R o d r í g u e z , Vis i tac ión , 1, Madrid. 

Bienvenida. Manuel Mejías; apode
rado, D . A . S á n c h e z Fuster, Plaza San
ta B á r b a r a , 7. d u p . , Madrid. 

Celita, Alfonso Cela; apoderado, don 
Manuel Escalante, Pez , 38, Madrid. 

Cocherito, Castor J. Ibarra; apode
rado, D . Juan Manuel R o d r í g u e z , V i 
s i t a c i ó n , 1, Madrid. 

Flores, Isidoro Martí; apoderado, 
D . Manuel R o d r í g u e z V á z q u e z , calle 
Cervantes, núm. 11, pral . , M a d r i d . 

Fortuna, Diego Mazquiarán; apode
rado, D . Enrique Lapoulide , Cardenal 
Cisneros. 60, Madrid 

Freg, Lui¡>; apoderado, D . Manuel 
Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madrid. 

Madrid, Francisco; apoderado, don 
Manuel Pineda, Trajano, 35, Sevi l la . 

Malla, Agustín García; apoderado, 
D . Francisco Casero V á r e l a , Hermosi-
11a, 73, Madrid. 

Posada, Francisco; apoderado, don 
Manuel Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madrid. 

Torquito, Serafín Vigióla; apode-
rodo, D . Victoriano Argomaniz, H o r -
taleza, n ú m . 47, Madrid. 

Vázquez, Francisco Aíartín; apode
rado, D Alejandro Serrano, Lavapies, 
4, Madrid 

Matadores de novillos 
Alar con, Rafael; apoderado, D . F . 

N i n de Cardona, Torrijos, 18, Madrid. 
Almanseño, Pascual González, y 

Almanseño II, Juan González; apode
rado, D . Eduardo B e r m ú d e z , Santa 
B r í g i d a . 4, Madrid . 

Angelete, Angel Fernández; apode
rado D . A v e l i n o Blanco, Bastero 15 
y 17, M a d r i d . 

Chan%to, Sebastián Suárez; apodera
do, D . Juan Manuel Pineda, F o m e n 
to, 15, 2.0, Madrid . 

Charlofsy Llapisera; apoderado d o » 
V . Argomaniz , Hortaleza, 57, Madr id . 

COLOSAL CUADRILLA CÓMICO-BURLESCA 
de los verdaderos y sin rivales diestros excéntricos 

M A R I N O - C H A R L O T Y L L A P I D E R A 
con sus dos grooms colorados 

Director-organizador; Mariano Armengol 

Dirección en Barcelona: San Pablo, 38, 2 o 

E n Madrid: Pez, 38, p r a l . , meseta B , izqda. 

Freg, Salvador, apoderado, D . Ma
n u e l A c e d o , Latoneros, i y 3, Madrid. 

García Revés. Manuel; á su nombre, 
G u i l l e n a (Sevilla). 

Gran Cuadrilla de Niños Sevilla
nos.—Matadores: Manuel Belmonte y 
J o s é Blanco Blanquito; apoderado,don 
Juan Manuel R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
Madrid . 

Habanero. Ramón Fernández; apo
derado, D . Arturo M i ü o t , S i l v a , 9 , M a 
dr id . 

Lecumberri, Zacarías; apoderado, 
D . A . Z a l d ú a , Iturribide, 28, Bilbao. 

Manolete II, apoderado, D . Antonio 
G a r c í a Carr i l lo , A n g e l , 9 y 11, Madrid . 

Méndez, Emilio; apoderado, don V i 
cente Montes, Santa L u c í a , 4 y 6, M a 
dr id . 

Merino, Félix; apoderado, D . V i c 
toriano Argomaniz, Hortaleza, 47, M a 
drid . Representante en V a l l a d o l i d , 
D . Francisco Mart ínez , oficinas del 
Norte. 

Pacorro, Díaz Francisco; apodera
do, D . Juan Soto, Flandes, 4, Sevi l la . 

Rodalito, Rafael Rubio; apoderado 
D . Eduardo Carrasco, Cal le de Mede-
llín, 40, Talavera de la Reina (Toledo). 
Representante en Sevil la , D . Guiller
mo Rengel . Castilla, 11. 

Rosa, Juan Luis de la; apoderado, 
D . Pedro S á n c h e z . Comercio , Sala
manca. 

Rodríguez, Alejandro; D . Arturo 
Millot, S i lva , 9, Madrid. 

Soladorcito, Antonio Arza; apode
r a d o ^ . Arturo Millot , Si lva , 9 . Madrid 

Vaquerito Manuel Soler; apoderado 
D . Manuel Acedo, Latoneros, 1 y 3, 
Madr id . 

Varelito, Manuel Varé; apoderado, 
D . Antonio Soto, Res, 2, Sevi l la . 

ARTICULOS DE TOREROS 
Capotes, muletas, CE misas, trajes de luces 

á la m e d i d a y de alquiler. P r i m e r a casa en su 
clase, f u n d a d a en 1870 

K I P O L L J É S , L E O S , 13, P R A L . 

Rejoneadores 
Manuel Casimiro d 'Almeida y J o s é C a 

simiro d 'Almeida; á sus nombres 
V i z e u (Portugal). 

Ignacio Blasco, constructor de toda 
clase de úti les de l idia , San Pablo , 
143, Zaragoza. 

Ganaderos de reses bravas 
A l a i z a , Hijos de; divisa encarnada, 

verde y blanca T u d e l a (Navarra). 
Angoso, Hijos de; divisa verde, blanca 

y negra. Vil lor ía de Buenamadre 
(Salamanca). Representante D . A r 
turo Millot , S i l v a , 9 , Madrid. 

Arauz Hermanos; divisa blanca, rosa 
y verde, Navas de San Juan ( J a é n ) . 

Benjumea, Sres. Herederos de; d i v i 
sa negra en Madrid y Barcelona y 
azul y oro en las d e m á s provincias. 
J e s ú s del G r a n Poder, Sevi l la . 

Campos,- Testamentaria de D . Antonio ; 
divisa turquí ; blanca y rosa. P ó p u 
lo, 6, Sevil la . 

Campos S á n c h e z , don Gregorio; divisa 
celeste y blanca. Rioja, 18, Sevilla . 

Castr i l lón , d o n j u á n ; divisa encarnada 
y amarilla. Vejer de la Frontera 
( C á d i z ) . 

Clairac , D . Rafael; divisa verde y blan
ca, Moral de Castro (Salamanca). 

Contreras, d o n j u á n de; divisa blanca, 
amarilla y azul.Burguillos (Badajoz). 

D í a z , don C á n d i d o ; divisa encarnada 
y amarilla. Funes (Navarra). 

D o m e c q , don J o s é de; divisa azul y 
blanca. Jerez de la Frontera ( C á d i z ) . 

F e r n á n d e z , D . 8 Casimira (Viuda de 
Soler); divisa azul , blanca y amari
l la . Badajoz. 

Flores, don Sabino; divisa encarnada y 
c a ñ a . P e ñ a s c o s a (Albacete). 

Flores , don D a m i á n ; divisa azul, b l a n 
ca y encarnada. V í a n o s (Albacete). 

F e r n á n d e z Reinero, don Tertul ino ; 
divisa encarnada y morada. Tordesi -
llas (Valladolid) . 

Flores, D . Antonio ; divisa verde y pla 
ta. J e s ú s del Gran Poder, 2T, Sevi l la . 

Gal la ido , Sra . V i u d a é hijos, de don 
Juan; divisa grana v b l é n c a . L o s Ba
rrios ( C á d i z ) . 

G a n a d e r í a , Dehesa Alarcones r 
Veragua con Santa Coloma v r T t a s > 
parado pura de Olea ; divisa e " 
encarnada y oro; propietariosSal2Ul> 
Hermanos, P e ñ a s c o s a (Alha 

G a r c í a - L a m a , D . José Salvador ^ 
blanca, negra y encarnada p / 
nova, 17 Madrid. ' 

Guerra , Antonio ; divisa celeste v r 
m e s í , C ó r d o b a . y C a r " 

J i m é n e z , Sra. V i u d a de donRomualH 
divisa c a ñ a y azul celeste. L a r , ; 

lina ( J a é n ) . a L a r ° -
L ó p e z M . de V i l l e n a , J o a q u í n ; divk, 

encarnada y amarilla, Santisreho 
del Puerto Q a é n ) . n i l s t e b a r j 

L i e n , M a r q u é s de; divisa verde cali* 
Prior . Salamanca. 

M a r í n , Francisco; divisa blanca v en 
carnada, E l Bosque ( C á d i z ) . 

Marqués de C a ñ a d a Honda; divisa 
violeta, Castellana, 11, Madrid. 

Manjón, don Francisco Herreros; divi
sa azul y encarnada. Santisteban del 
Puerto ( J a é n ) . 

Moreno S a n t a m a r í a , Anastasio; divisa 
encarnada, blanca y amarilla. Cas-
telar, 18, Sevilla . 

Martínez, Sres. Hijos de D. Vicente 
divisa morada: Representante, F e ¿ 
n á n d e z Martínez (Julián) . Colmenar 
Viejo (Madrid). 

Miura , E y c m o . Sr. D . Eduardo; divisa 
verde y negra en Madrid; encamada 
y negra en las d e m á s plazas de Es
p a ñ a . Moro, 9, Sevilla . 

Pablo Romero, D . F e l i p e de; divisa 
celeste y blanca. Corral del Rey, 5, 
Sevilla . 

P á e z , don Francisco (antes Castello-
nes); divisa azul y amarilla. Córdoba. 

P é r e z , don Argimiro; divisa blanca. 
Romanones, 42, Salamanca. 

P é r e z S a n c h ó n , D . Antonio; divisa en
carnada, amarilla y azul.Salamanca. 

P é i e z T . S a n c h ó n , D . Al ipio ; divisa 
rosa y c a ñ a . Salamanca. 

P é r e z Tabernero, don Graciliano; divi
sa azul celeste, rosa y caña . Matilla 
de los C a ñ o s (Salamanca). 

P é r e z Padil la , don T o m á s ; divisa mo
rada y c a ñ a . L a Carolina (Jaén) . 

R i n c ó n , don Manuel ; divisa celeste, 
blanca y grana. Higuera junto a 
Aracena (Huelva). 

Rivas, D . Abraham Vicente; divisa en
carnada y blanca, de Albergueria 
de la V a l m u z a (Salamanca). 

Rivas , don A n g e l ; divisa amarilla y 
blanca. Villardiegua (Zamora). 

Salvador, don Pedro; divisa blanca 
y negra. Santa Teresa, 10, Sevilla. 

S á n c h e z y S á n c h e z , don Andrés ; divi
sa azul celeste y rosa. B u e n a - B A R D * 
(Salamanca). 

S á n c h e z R i c o , Hermanos; divisa blan
ca y verde. T e n o n e s (Salamanca); 

S e m p é r e , Francisco; divisa blanca) 
encarnada. Siles ( J a é n ) . 

Surga, don Rafael; divisa celeste y 
carnada. Las Cabezas de san j 
(Sevilla). 

Urcola , don F é l i x ; divisa verde y gns. 
A l b a r e d a , 47, Sevilla. divisa 

V i l l a g o d i o , Sr . Marqués de, aiv 
amarilla y blanca. Licenciado. Yo 
zas, 4, B i l b a u . g r 3 

V i l l a r , Hermano; divisa verde. n c & 

y blanca, Madrid. «alas: 
Zapata, D . a Enriqueta; V i u d a de 9 » ^ 

divisa encarnada, rteg»a y 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z • 

D I R E C T O R I O T A U R I N O 



T O R O S Y T O R E R O S 

"Saleri II" y su inclusión 
en el cartel de abono 

, extenso escrito que recibimos se nos excita á que 
A- mos algo á propósito de la inclusión inesperada y íor-

^trañaeo que sa ha hacho, de «Saleri II» en elcartel 
? a bono de Madrid, é invocando nuestra imparcialidad 

dpberes para con el publico, se entiende en tal docu-
y ntoque debemos dar cuenta al respetable de todo lo 
Racionado con esta cuestión, pues según él no es justo 

ese censure á Pastor, «Gallito» y otros toreros por sus 
1 U dentro del ambiente taurino, y sin embargo se pasen 
0 0

 a | t 0 i a S equivocaciones ó lo que íuere, de diestros que 
Pü

 o r e Staren ínfima categoría deben salvarse del palme
tazo de la crítica cuando lo merezcan. 

(uzea el que nos escribe, que «Saleri» carece de impor
tancia artística como para que tan excepcionalmente y 
con honores de acontecimiento, Echevarría olvide el veto 
que le puso por contratarse en la plaza de la Maestranza 
de Sevilla, y le dé acceso á la madrileña y hasta en suel
tos oficiosos facilitados á la Prensa, se intente justificar 
su contrata afirmando que es un elemento valioso, etc., 
etc. . . . 

«Saleri»—ajuicio de nuestro comunicante—cuando se 
convenció de que se quedaba sin figurar en el abono, recu
rrió á toda clase de recomendaciones, según es frecuente 
en él.ipara no quedarse fuera de Madrid, y en vista del 
poco resultado que le dieran'ellas ante la energía de Julián 
Echevarría, se agarró al incidente de la apertura de la 
Monumental sevillana, para que ésta, que indirectamente 
le excluyó del coso cortesano, le volviese á él. Echevarría, 
débil é inocente, tragó el anzuelo, y sin esperar á que 
ciertos ofrecimientos tuvieran realidad inmediata y efec
tiva, ajustó al alcarreño, que al fin logró ver realizado su 
sueño. 

Opina el anónimo comentador, que es deplorable que la 
influencia política tenga también participación en el es
pectáculo taurino, perjudicando su prestigio, llegándose 
á dar el caso tristísimo de que lidiadores que se arriman 
álos toros y saben lo que traen entre manos, ss vean pos
puestos, y en cambio otros, menos aptos por todos con
ceptos, pero más hábiles tuera del ruedo, logran sumar 
corridas que la opinión, desconocedora de ciertos proce
dimientos, interpreta de distinto modo, y de ahí que se vea 
tanto y tanto camelo con traje de luces, que pudiendo 
prestar su concurso más provechosamente, á otras ma
nifestaciones de la actividad humana, usufructúan posi
ciones que no lograron conseguir por méritos ni saben 
con los hechos justificar. 

A.todo loque antecede y que,como dejamos dicho, nos ha 
sido comunicado,nada tenemos que agregar, no haciéndo

nos solidarios de ninguno de tales conceptos, de los que 
si nos hacemos eco es para evitar que el silencio lo inter
preten—pues se dan casos—como tendencia á favorecer al 
espada á que se alude. 

Ahora bien; séanos permitido aconsejar á Julián Sáinz, 
que cuando actúe en el circo de la carretera de Aragón 
ponea de su parte todo lo posible para complacer á lacon-
currencia, para ver si logra así ir desvaneciendo esa 
atmósfera que en torno de su personalidad taurómaca se 
ha formado, con razón ó sin ella, puesto que de esto nada 
sabemos, pero que en resumen le está perjudicando bas
tante, pues cada vez se comenta más que torea en muchí
simos casos por presiones ó recomendaciones de determi
nados personajes de la política, y que sus contratos no se 
distinguen precisamente por la importancia de los hono
rarios. 

<>••<> 

D E S D E C H I C L A N A 

E n la ciudad de Chiclana (Cádiz) y en el hermoso cor
tijo de «La Mesa», propiedad del rico labrador D . José 
Fernández Pina, se ha efectuado el entrenamiento de los 
dos matadores de novillos-toros, recién llegados de la Re
pública mexicana, Manuel Muñoz (Andaluz) y Francisco 
Domínguez (Chiclanero), hijo de la patria de Montes y, 
Redondo. 

Se lidiaron varios cuatreños, bravos, duros y de poder 
amén de varias vacas, ejecutando los diestros faenas con 
al capote, banderillas y muleta, que de realizarlas en la 
actual temporada en los circos taurinos españoles, alcan
zarán notables puestos en el escalafón de bravos y pun
donorosos diestros. Los invitados, que fueron en número 
de cincuenta y entre los que figurabas distinguidas¡per
sonalidades, aficionados y Prensa, salieron altamente sa
tisfechos del trabajo de los toreros, como asi de las mu
chas deferencias que el Sr. D . José Fernández P i n a tuvo 
para todos los circunstantes, incluso el número exage
rado de merodeadores que acudieron á la hermosa finca 
chiclanera. , 

E l segundo de los anteriores diestros ha marchado á la 
corte, coa objeto de torear próximamente en Vista Alegre; 
el «Andaluz» lo verifica dentro de unos días para Bar. 
celona. 

P. T E J E R A 

Ü í i INCIDENTE EN LA 8UURTH DE VARAS». —DE LA COLECCIÓN DEL ARTISTA POVEDANO EXPUESTA EN LA CASA CUESTA, PRÍNCIPE, 10 



B A N Q U E T E O F B K C I D O B N B A R C E L O N A A F L O R E N T I N O B A L L E S T E E O S ( X ) C O N M O T I V O D E R E A N U D A R S U S T A R E A S I T A U R I N A S D F B P T J É S 
D E L A G R A T E C O G I D A Q U E S U F R I Ó E L P A S A D O A Ñ O E N M O R Ó N (Fot. Sautés). 

N O T I C I A S 

R e g r e s ó de M é x i c o al matador de toros L u i s Freg. 

H a reanudado sn p u b l i c a c i ó n en Cartagena, el sema
nario de e s p e c t á c u l o La Fresquera. 

A é s t a s hay que agregar las toreadas hasta la fecha, y 
que han sido el n , 18, 19 y 25 de M a r z o , en Barcelona, el 
1 de A b r i l en í d e m , anteayer, 8, en Sevilla y ayer en 
M a d r i d . 

<>••<> 

Aviso á nuestros lectores 

P a r a torear el 29 de Junio en Zamora , ha sido contrata
do el espada For tuna . 

D e la r e p r e s e n t a c i ó n de los diestros A n d r é s L c z o y a 
«Cost i l la res» y Francisco D o m í n g u e z «Chic lanerc» , se ha 
encargado D . Federico M a r c o s M o n e a d a , que vive en 
M a d r i d , Torri jos , 3. 

P a r a el 25 de Julio , se organiza en Santiago ( C o r u ñ a ) 
una c o r r i d a de toros para la que están en tratos con «Ce-

lita». 

S e g ú n ros comunican, las corridas que hasta la fecha 
tiene contratadas el espada trianero Juan Belmente son 
las siguientes: 

Marzo.—25, Barcelona. 

Abri l .—8, 18, 19, 20,21 y 22, Sevilla; 9,15 y 29, M a d r i d ; 
16, Valencia , 28, A n d ú j a r . 

Mayo.—2 y 6, B i l b a o ; 10 y i r , Badajoz; 13, Sevilla; 14» 
15< T7 y 3°i M a d r i d ; 18, Baeza ; 20, Barcelona; 25, 26 y 27, 
C ó r d o b a . 

Junio.—3, M a d r i d ; 7 Toledo; 10,11,12 y 17, Algeciras, 
y 24, C a b r a . 

Julio. — i , M a d r i d ; 8, H u e l v a ; 15, L a L í n e a ; 22, Barce
lona; 25, 26, 27, 28 y 29, V a l e n c i a . 

Agosto.—2, 4, 5 y 16, Santander; 10, Huesca; 12, 13, 14, 
15 y 19 San S e b a s t i á n ; 20, 21, 22 y 26, B i lbao ; 28 y 29, L i . 
nares; 30 y 31, M á l a g a . 

Septiembre.—2, San S e b a s t i á n ; 8, M u r c i a ; 23, 24, y 25' 
V a l l a d o l i d ; 28, 29 y 30, Sevilla . 

Octubre.—7, M a d r i d ; 13 14, y 15, Zaragoza, 21, Barce
lona. 

Corresponsales que no pagan 

Distintas veces nos hemos quejado del proceder de al 
gunos sujetos, que dedicados á la venta de publicaciones 
en provincias, se han dirigido á nosotros en solicitud de 
ejemplares de TOKOS Y TOREROS, que sa les ha servido 
pensando se trataba de personas honorables, pero desgra
ciadamente los hechos han venido á demostrar todo lo 
contrario, pues no ha habido forma de conseguir nos 
abonen sus d é b i t o s , h a b i é n d o s e agudizado este mal en 
proporciones tan alarmantes que hemos tenido que sus-
dender la r e m i s i ó n del p e r i ó d i c o á distintos lugares de 
E s p a ñ a por no haber encontrado forma de lograr se cum
pla con nosotros con la honradez debida. 

L o s lectores que TOROS Y TOREROS pudiera tener en los 
sitios á donde deje de ir por la causa antedicha, pueden 
dirigirse á esta A d m i n i s t r a c i ó n , y buscaremos la forma 
para que no dejen de recibir el p e r i ó d i c o que por la fuerza 
de las circunstancias nos vemos obligados á retirar de la 
venta en dichas poblaciones hasta encontrar correspon
sales dignos que merezcan nuestra confianza. 

P o r lo que valiere á otras Empresas per iodís t i cas , se
guimos en este n ú m e r o publicando los nombres de algu
nos de los individuos que por estar al.descubierto con esta 
A d m i n i s t r a c i ó n han cesado de vender TOROS Y TOREROS. 

J o s é M a r t í n e z . — C a r t a g e n a . 
Car los R o s e l i ó . — P a l m a de Mallorca . 
L u i s M u ñ o z . — P u e r t o de Santa M a r í a . 
Anastasio S á n c h e z . — S a n l ú c a r de Barrameda. 
M i g u e l S o r i a . — U b e d a . 
J . M u n t é . — T a r r a g o n a . 
Pedro C a r b a l l e i r a . — M a r í n . 
L u i s Daraoy.— Larache. 

T O R O S l j Y T O R E R O S 



ANTONIO CALVACHE, EN EL FESTIVAL EN HONOR DE BENAVENTE 

Q U B A N D O . - C A L V A C I I B E N U N F A R O L . - C A L V A C H K P E R F I L A D O P A R A E N T R A R A M A T A R . - C A L V A C H K A L A S A L I D A D E U N P A R 

Madrid V n d o e Q nuestro nú n e r o anterior publicamos algunas fotografías de la fiesta ce ebrada en la Plaza- de 
a i g U Q a s f e e a S a d ° 3 l d e m a r z ' J » c r e e m o s i n t e r e s a a t e a m P l i a r a | g ° d e l ° referente a la nota taurina, JTTNW á'luz 

_ u t o g r a f i a s de var ias de las cosas que ejecutó, con posit ivo éxito, Antonito Ca lvache . 



TOROS Y TOREROS 

TOROS EN LIMA 
Domingo 14 Enero. 

P a r a el beneficio de Gaona habíase encerrado en los co
rrales una corrida grande; mucho se había hablado de ella 
durante la semana y en especial del toro «Gaonero», que 
el D r . Asín mandó para que fuera muerto por Gaona; en 
el sorteo le ha tocado al cindio»; al llegar á la plaza, unos 
carteles lo anuncian, el entusiasmo es grande. 

A lastres y media no hay uno solo de los compartimien
tos de la plaza que no esté ocupado; al hacer el paseo el 
beneficiado es recibido con una ovación, hay vuelta al 
ruedo y agradecimiento desde los medios. 

Pero el gozo se fué al pozo: el primer toro ha cogido á 
Gaona en el muslo al lancearlo de capa; en la enfermería 
se le ha apreciado una herida de 14 centímetros de exten
sión que le ha impedido cont inuar la l i d i a . 

Limen').—Se ha hecho el hombre; por l a desgrací1 del 
compañero ha tenido que matarcuatro toros: todo lo que 
de torero se ha hecho lo hizo el joven Gárate; no se le vio 
en ningún momento perder l a serenidad en los toros que 
lo requerían, haciendo faenas inteligentes cuando había 
que corregir defectos y artístico en grado extremo, cuan
do el toro se lo ha permitido; matando ha estado muy 
certero, sus faenas, la que más ha demorado ha sido la 
del toro «Gaonero»: seis minutos. 

L I M E Ñ O E N T R A N D O A M A T A R S U P R I M E R O 

L I M E Ñ O B N U N A D O R N O D U R A S T E S U F A E N A D E M U L F T A E N E L S E G U N D O 

E l primero, al que había temado S Í C O J S c u a d i i l l a , )Ufb 
a sus manos adelantando algo por el lado izquierdo y 
aquerenciado en las puertas délos corrales ábuscarlo fué 
el chico de la casa, para unos muletazos muy cerca y va
liente, logra igualar al toro y entrando muy bien deja 
una estocada contraria de puro atracarse. 

^En el segunio, la faena aunque es de cerca es a'go mo
vida, dejando media alta y un descabello. 

A l tercero lo lancea de capa con mucho estilo (ovación); 
coja las banderillas y al cambio deja un magnífico par. 
E l «Gaonero» acude con nobleza al trapo rojo, por lo que 
el espada, confiándose, colocado muy cerca de los pito
nes, parando y con arte, dio dos pases altos, uno de pe
cho, dos ayudados, un molinete, dos de rodi l la en tierra; 
la faena ha sido hacha en medio de una continua o v a c i ó D ; 
recto, llegando bien y estrechándose, deja una entera, el 
toro demora en caer y hay que descabellarlo. 

E n el cuarto trató de abreviar: una entera y dos inten
tos de descabello, acertando a! tercero. 

AlgabeJn. — Hizo en su primero una faena de cerca y 
sobre la mano izquierda; desde muy cerca cobra una es
tocada, el toro cae y el espada da la vue'ta al ruedo agra
deciendo aplausos E n su segundo estuvo poco confiado 
para matarlo; la verdad que el toro se había hecho un 
«hueso» y tenía intenciones con vista á la enfermería. To
reando de capa y quitando, Perico recibió muestras de 
_ aprobación. Picando, Farnesio. Banderilleando, 
ño II¡ Palomino y Ostioncito Bregando, Limeño II. C O G I D A D E G A O N A P O R E L T O R O Q U E R O M P I Ó P L A Z A 



TOROS Y TOREROS 
— ' C A R I C A T U R A S Y R E T R A T O S 

Ricardo Torres " B o m b i t a " 
Kn broma, 

•~ de la sonrisa, á quien malas lenguas apo-
£1 nmo , a z i n e n t e Anita la risueña. ¡La bizarría 

dar°nrlr,a andando! ¡Josú, Jasií y Josú, qué niño! 
macaren g . ^ m i r a m o s á través de los es-

V n 0 , pon Modesto: «un segundo Guerrita con 
c n t 0 , S

a s c o s a s menos y algunas más.» Otros, en 
n l h dicen que Bombita era una caricatura del 
r ra' 'N* tanto ni tan calvo! Vemos, pues como 
K t u d i i n t e del cuento que unos autores dicen 

si v otros que no. Yo digo., que Don Modesto 
q U

a
6 un exagerado, ¿verdad? Y en esto creo que es-

tán conformes todos los autores. > 

Bombita debió el cincuenta por ciento de su glo 
. ¿ e s u popularidad á Don Modesto; del otro 

cincuenta, el veinticinco, por lo menos, se lo debió 
' El Barquero. ¡Famoso triunvirato! Cuando Bom-
hita quedaba mal, El Barquero le tapaba con un 

• r de versos... De Don Modesto, no hablemos: él 
fué quien le confirió la dignidad de Sumo Pontífi
ce de la Iglesia Taurina, un día que se levantó de 
buen humor y encabezó una de aquellas crónicas 
tan hiperbólicas y amenas con las palabras Papam 
habemus... 

Yo no sé si gracias á la sonrisa ó á la tiara (eso 
de tener relaciones con un Papa debe de ser el non 
plus ultra para las gachises...), el caso es que R i -
cardito las necropolizaba en cuanto las echaba la 
visual encima. 

«Pero tiene el oficio sus quiebras...» 
Y, en efecto, hubo gachí que se le puso tonta, 

vamos al decir, y le costó desentenderse de ella... 
más que vale La maja desnuda, de D. Francisco de 
Goya y Lucientes. ¡Y eso que aquella no era Goyá 
más que de mote!... 

Esto y lo de los miuras fueron los dos peores pa
sos de Bombita. ¡Inconvenientes de torear con el 
compás demasiado abierto! 

De ahí, y de allá, y de más allá, que Bombita se 
la tuviera que cortar en cuanto le dieron un empu-
joncito... 

En serio 

En tierra de ciegos, el tuerto es el rey. Bombita 
ué el rey tuerto en una tierra de toreros ciegos. 

Los años de su apogeo correspondieron á los dé 
manifiesta decadencia del toreo: retirado Guerrita 
y Fuentes en notoria merma de facultades físicas, 
Bombita ocupó el primer lugar hasta que surgieron 
otros lidiadores cuyas excelsitudes le movieron á 
retirarse oportunamente de los toros, antes de que 
los públicos le patentizaran su menosprecio. 

Sus padres le dedicaron á cajista de imprenta; 
pero él, imbuido por el ejemplo de su hermano Emi
l io , quien por aquel entonces se hallaba en pleno 
triunfo, se decidió por la profesión taurómaca, de 
cuyas aficiones no fué bastante á disuadirle la opo
sición familiar. 

Cuando apareció en los ruedos, era un chiquillo 
enclenque; sus músculos fueron paulatinamente 
adquiriendo elasticidad y resistencia, y, cuando se 
retiró era uno de los toreros más ágiles y fuertes 
que han existido. Basado en estas facultades y en 
un valor á prueba de cornadas, pisó terrenos que 
no todos pisan, y así pudo adquirir fama de torear 
c >mo nadie á los toros mansos. A mi entender, no 
eia esto para tocar las campanas á vuelo; que lo di
fícil no es apoderarse del toro manso, sino del bra
vo, que generalmente es el que se apodera del l i 
diador. 

Afición, valor, simpatía, facultades, alegría: todo 
lo reunía el diestro de Tomares. E n los tres tercios 
de la l idia, bullía y divertía con su toreo fino, ele
gante, movido y efectista. E n cuanto al estilo, tenía 
la fealdad de ejecutar las suertes de capa y de mu
leta demasiado espatarrado. 

Como matador, sólo se me ocurre decir que fué 
malo, muy malo, muy requetemalo... ¿De qué modo 
explicar esto en un torero valiente y pundonoroso? 
¡Pchs!... Lo mismo que lo de los miuras... 

Afable y servicial, fué amigo de todos los que 
quisieron serlo suyos. Tenía lo que se llama «don 
de gentes», y con una sonrisa disimulaba su dis
gusto... 

E n la historia de la tauromaquia, está escrito con 
letras de oro el nombre de Bombita, fundador de la 
«Asociación de Toreros». 

L U I S U R I A R T E 

(Fot. G o n z á l e z . ) 



T O R O S ! Y TOREROS 

TOROS EN BARCELONA 
P L A Z A D E LAS ARENAS 

Domingo 1.° Abril 1917. 
Para la reaparición de Ballesteros había organizado 

la empresa un cartel á base de Gaona, Belmonte y el 
mencionado torero aragonés, con seis toros de D.a Ceísa 
Fonfcfrede; pero hete ahí que Joselito se queda sin toros 
en Sevi l la , y como no era natural que un astro de la mag
nitud de Gal l i to se quedara el domingo en casa viendo 
pasar las cofradías, y como que el Sr. Echevarría tiene 
muchos compromisos contraídos con él, se varió el car
tel, añadiéndose el nombre de Joselito y dos toros de don 
Antonio Pérez, de Salamanca, antes de Gama. De manera 
que tuvimos otra vez corr ida de ocho toros eon el consi
guiente recargo en los bolsillos, ya sobradamente casti
gado. Pero el público aficionado no se arredra por peseta 

G A L L I T O M U L E T E A N D O ' D E S P U É S D E J E J N A ' E S T O C A D A Á^SU P R I M E R O 

L A S _ C U A U R I L L A S : A N T K S [ D E [ H A C I B > L 1 P / S J o 

más ó menos, y á pesar de los abusos de l a reventa escan
dalosa que en singular consorcio con la empresa se dedica 
al negocio libre,llenó casi por completo la plaza. 

Y en total para salir de el la desilusionado y aburrido. 
E L . G A N A D O . — L o s seis toros de la señora V i u d a de 

Concha y Sierra no se distinguieron ciertamente por su 
bravura, pues se l imitaron á cumplir en varas y pasaron 
reservones ó defendiéndose en los demás tercios. 

E l único que hizo cosas de bravo fué el sexto. E l quinto 
fué fogueado gracias á la rayita, y á pesar del acoso de 
picadores y monos. 

t o s de Pérez, que ocuparon.el segundo y tercer lugar, 
tuvieron mucha carne y mucho poder. 

Entre los ocho llegaron á tomar un refilón y 33 varas, 
p o r 14 caídas y 11 caballos arrastrados. (Datos del Grupo 
Ojén.) 

G A O N A . — D e grana y oro. Fué recibido con aplausos 
y demostró que venia con ganas-de corresponderá ellos 
lanceando muy bien de capa para parar los pies a l . p r i 
mero, haciendo en seguida un quite oportunísimo y luci
do, que le valió una ovación. Con la muleta llevó á cabo 
una vistosa y apretada faena que fué ovacionada, tocando 
la música en su honor. E l único defecto que^ tuvo fué el 
prolongarla demasiado, y cuando se acordó que había 
que matar.se encontró conque el toro tenía l a cabeza por 

BALXfiíSTÉROS R E M A T A N ITO"UN QUITÉ E N E L 'CUARTO 1 
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TOROS Y TOREROS 

JUAN BELMONTE EN UN DETALLE DE SU FAENA DE MULETA Á SU PRIMERO 

la arena y no había manera de hacérsela levantar. E n 
esta forma tuvo que entrar Rodolfo á herir pinchando 
tres veces y acabó con una entera que hizo doblar y ie 
valió ahondantes palmas. ) , 

En su segundo, el fogueado, sólo tiró á abreviar danao 
un pinchazo, media delantera y perpendicular y una ente
ra buena que mató sin puntilla. Palmas y algunos pitos. 

G A L L I T O . — D e celeste y oro. Pocas filigranas se po
dían hacer con el de Gama, y la labor de Joselito se redu
jo á sujetar al manso consintiéndole con el cuerpo, logran
do su propósito á los pocos pases E n seguida y con el 
brazo en alto atizó una estocada atravesada que fué pro
testada, y luego entrando algo mejor, una estocada bien 
colocada que bastó. Muchas palmas. 

A l sexto lo tomó con un ayudado por alto muy quieto 
y erguido, al que siguieron tres naturales ovacionados. 
Continuó apretándose y con adorno y la música amenizo 
la faena. Con el estoque d io media estocada tendenciosa 
y se empeñó en descabellar, acertando después de múlti
ples intentos. 

A los acordes del pasodoble «Grupo Ojén» clavó á este 
A 0 t » r e s p a r e s d e rehiletes superioimente 
A Magritas, Cantimplas y Belmonte les hizo tres qui

tes oportunísimos y justamente ovacionados. 
B E L M O N T E . — D e ladrillo y oro. Muy valiente estuvo 

muleteando á su primero, de Gama, metido constante-
ment o entre los pitones, sobresaliendo de su faena un mo-
1 ' . n

r , e t « y «"o de pecho superior. Entrando bien dio dos 
pinchazos y luego con algún desvío media desprendida que bastó. 6 

Encontró á su segundo muy incierto, y además el vien
to hacía imposible el hacer uso de la muleta; asi fué que 
Belmonte se limitó á dar unos trapazos por la cara, y le 
largó un viaje caído, terminando con un descabello, 

E u quites fué aplaudidísimo. r*r 
B A L L E S T E R O S — D e corinto y oro. Había expecta

ción para volver á ver al aventajado torerito aragonés y 
comprobar sí la horrorosa cornada sufrida le había qui
tado arrestos, pero Florentino demostró que no se había 
afligido por el percance, y que continuaba arrimándose 
como antes. 

E n lo que más lucido estuvo Ballesteros fué en los 
quites, en los que hizo derroche de filigranas, haciéndose 
aplaudir. 

Con pases de diferentes marcas, dados con gran quie
tud, muleteó á su primero, viéndose también premiada 
su labor con ovación y música. Con el estoque dió media 
estocada delantera y caída y un pinchazo que casi des
cordó éhizo doblar. Muchas palmas. 

E n el último tuvo que luchar con el viento masque 
con el toro y como pudo dió tres pinchazos, y media es
tocada, descabellando á la tercera. 

L O S DEMAS.—Carri les y Camerocon la garrocha. 
Veguita y Mejías en un par por barba. 
Bien la presidencia á cargo del Sr. García. 
La tarde ventosa en extremo y nublada, y á partir del 

sexto soro el viento se transformó en huracán que hacía 
imposible la estancia en el ruedo y en lostendidoá. 

P E P B O J É N . 
(Fots. Sautés.) 
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TOROS Y TOREROS 

Intimos amigos, habían asistido juntos el día an
tes á la corrida de toros en compañía de otr* s ca-
maradas y de las inevitables be tel.1 as del ricc*olo-
roso. 

—¡Te digo que Manuel no ha vaciado el toro ni 
le ha esperado á pie íume! 1 P ? f¡&¿ 

— ¡Te digo que Desperdicios ha recibido en toda 
regla! 

— ¡Tú qué sabes! 
—¡Tú qué entiendes! 

¡ Las palabras se agriaron, los ánimos se encen
dieron, y sin que nadie pudiera impedirlo, sonó un 
bofetón... El duelo fué irremediable, y el desenla
ce del duelo fué funestísimo para uno de los dos 
bravos militares. 

El otro, cumplida la dura ley que le había obli
gado á reñir con un amigo cariñosísimo, sintió tal 
congoja y pesadumbre que se apartó del mundo, 
trocando á poco el seductor uniforme por la auste
ra sotana del clérigo. 

Tan ilustrado como virtuoso, llegó, andando el 
tiempo, á ceñir el anillo pastoral, y he aquí cómo 
hay en España un obispo que debe su mitra y bácu
lo al esforzado Manuel Domínguez. 

* * Diálogo entre un aficionado joven y otro viejo: 
—¡Por vida del otro dios! 
—¿De qué te quejas, Currito? 
—De que llueva en día de toros, D. Senén. 
—Muchacho, es preciso respetar los designios de 

la Providencia... ¿Tú no sabes que la Providencia 
es muy torera? 

— ¡Maldito si se conoce! 
—¡Maldito tú que no chanelas, chaborré! Sola

mente cuando llueve pueden ver en estos tiempos 
los inteligentes un toro verdaderamente empapa
do... Sólo cuando caen chubascos como los de estos 
días podemos ver á un matador mojándose los de~ 
dos. 

(Dibujo de Agustín.) S O B A Q U I L L O . 



T O E O S Y T O R E E O S 

p í a s JB Toros de Madrid, 

Madrid, 8 Abril 
xpi n r ; m e r festejo tauirno por causa de l a no inaguración d* i * p ] a z a 

¡lana ocasionó á la empresa madrileña el trastorno c o n s i g u i ó t e P c . 
lá habilidad y diligencia de^Manolo Reiana solucionaron el co. ílícto 

ír-nrcir. cijo de todos, pues ninguno d é l o s diestros comprometidos S e 

mitdó torear y el publico, especialmente el de Madrid, salió t a 
ñando, puesto que vio una combinación mas interesante y p o r el mismo 
dinero que le hubiera co.tado la otra que se tenía pr< parada y cjue era 

fGalio», Cochero Peribañez y-Silvt ti, que confirmaba su alterna
tiva con ocho toros de-García de la L a m a , no es cartel despreciable y 
buena prueba de ello que la gente respondió llenándose el coso de la 
carretera de-Aragón. 

De los ocho moñacos lidiados se foguearon dos, quinto y sexto y se 
protestaron por falta de tipo el segundo y cuarto. E l más manso resul. 
tó el que cerró plaza y el menos l o a b l e el sexto por llegar al último 
tercio falto completamente de la vista. E l cuarto también tuvo airo de 
este defecto y, en nuestro sentir ambos salieron del chiquero con ese i n 
conveniente, dicho sea sin animo de molestar á nadie. 

El primero tercero y séptimo nos parecieron los mejores, pero se de-
jaron torear igualmente sin dificultad el segundo y quinto. 

El mexicano Silveti demostró en lo peco que hizo bastante voluntad 
pero no le acompaño la fortuna. No basta el valor para salir airoso 
la lidia de'reses brava?, siendo preciso que ¿ l a decisión y t \ de<eo 
acnmp: fie 1 arte y la suerte para que la impresión sea satisfactoria v f r n n 
tifique, dando lugar ¡al comentario, que es el que en ¡ realidad" formal* 
cartel de los artistas. 1 u r , n a e I 

Al arrancará matar el mencionado Si veli el primer bicho de la d 
lo efectuó despacio y la muleta baja sin darla, pero sin movimiento, y na* 
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piira'mente, como no dio salida, la bestia le,empitoné; y yqjteó^ ; s f n qu$< 
por efecto de la lesión, de la que manaba abundante sangre* pudiera iñeo 
tararse- ''• - ••̂ •̂••-> v-f-'- ••' - ^ 

Fué.conducido a la enfermería, -donde'; se,le apreció .üttáícórnádaeñ Je• 
cara interna del muslo derecho, dirigidade abajo arriba;;; de¡sié|e pentíri^e, ¡ 
tros de extensión por catorce de profundidad. ; , j ¡ 

E l de Lama murió de ía 1 estocada qué le propinó éTdelVléxicoi 
E l «Gallo», exceptuando un par <dé .quites no hizo nada recomendar 

ble con el capote y,la muleta^ y ni^íar ; jq^uê ^ l^st.anjte,raal?< pues ni 
una so á vez trató de justificar el dinero qué cobra. Lo mismo sijs toros 
que el que despach en sustitución del compañero 1 ' herido, foúfíérWiie. 
lidos alevosamente. : . i ¡ s . i i 0 u p \}\ 3 n n ,i ( [ s~*~ 

E n el quinto,escucha un (ayiso y en el último $<¿ft]y\ cuaxído^el-" pre -
sidente daba la sena' pitra que salieran los'mansos él sjstad^ se echó y 
a l l í acabó l a ; tTa¿ é d Í^o é l Saínete; ^ufe^jlé ambas cosas tienen los de 
sastresdideste despreocupadoJidiadpru¡) :., ] u\ ¿ );; K) ::Í[ 

«Cochero de Bilbao* tampoco se excedió con el percal, yjan el mulé, , 
teo del segundo dio la nota de sobriedad^ acabando con ,'ijná cprtá úh 
poco delantera, que fué suficiente. -, ; ' v : 3 3 i£. úiiCÍBm] 

Eri e l W t o i f >guea&o y, ciego* harto hiato con ¡quU]árs,e(Q ¡ d e b e l a n t e 
correlativa, pr^ntitu,d,,n^ teniendo portan o^azójii cjerte parte¿ ,(Jve,la( 

concurrencia ens-us muestras de desagrádoj pues hay que no'ecriir en 
íá'CO VóWqhé ¿1 jüÜgkt fa'íábtír dé un espada debemos fijarnos Ifn ' Ia 
clase de> enemigos .can - los que* se .las atiene ,que h'aher,, Jp miámo enjí í i 
insto que en lobuerio,, V^cpri arreglo á este .detalle sentencia^. ¡ \. 

Pacomío Peribánez toreó dé capá sus dos tóirs , ' pero 'sín 1-bgrár nfcr¿. 
miento. Z&Cn̂  

E n lQ8,quites a g r a d ó en su primero, y ppr el jestiloídei&ulcéídió mule
teando é hiriendo. Dio la vuelta al ruedo. 

Vista-Alegre j Teiuán 



TOROS Y TOREROS 

En el penúltimo merece el dictado de discreto manejando la franela; 
en cambio, con la tizona estuvo pesado y sin convencer á nadie en la 
manera^de atacar. Escuchó un aviso» 

El festejo, en gentral, aburrido, sin que ni por los toreros ni por los 
toros pueda nadie tener la ocurrencia de recordar gratamente la pri 
mera corrida de toros del año. 

No terminaremos sin decir que continuamos sin ver, ni por chiripa, 
que se cumpla nada del flamante Reglamento, pues en lo único que se 
observa algún rigor es en lo de la raya, y esto es una cosa, á más de 
extraordinaria y fuera de aquél, que se debe exclusivamente á los pi
queros, que por ciertos síntomas nos parece ya están rabiando por 
desterrarla, saliendo á picar incluso á los medios, si es preciso, con tal 
que el espada no se disguste .—MONTERA. 

(Fots. Rodero.)' 

Vista-Alegre, 8 A MI. 
Desde hace algún tiempo se viene observando una saludable reac-

c'ón en la manera de ser y de torear del joven, dinamito y valiente 
diestro bilbaíno, y este cambio á que aludo se hizo bien palpable en la 
corrida celebrada el pasado domingo en la piaza de Vista-Alegre, en 
cuya fiesta tomó la alternativa el mencionado torero. Sin dudase ha 
percatado de la seriedad qué requiere el nuevo grado de doctor en 
tauromaquia que se le ha conferido, y así el domingo no apareció por 
ninguna parte el antiguo novillero bullidor, efectista, zaragatero, sino 
el matador reposado, concienzudo, enterado de su misión: el matador 
de toros hecho y derecho ¡Bien está! Ahora, joven «Ale», á no des
mayar y á segu r sin volver la vista atrás el camino emprendido. ¿Que 
Echevarría ha hecho ó ha dejado de hacer? ¿Que usted piga tal vex 
culpa ajena? ¿Que la categoría de la alternativa.. ? No importa. E l ar 
tista debe conocerse á sí mismo, que lo demás suele venir por sus pa
sos contados. ¡Y á veces más deprisa de lo que uno Se piensa! 

Los toros, de la ganadería portuguesa de Palha, fueron grandes, 
presentados admirablemente. Cumplieron bien con los caballos, y algu
nos llegaron en excelentes condiciones á la muerte. Sobresalió el lidiado 
en cuarto Jugar Los peores fueron el primero y el último, ó sea los 
correspondientes al nuevo matador. E l último, sobre todo, fué un toro 
bronco y difícil; difícil de veras. 
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«Ale» no estará quejoso de su alternativa, tenidas en cuenta las 
malas condiciones de ios toros que le tocaron en suerte, es decir, en 
desgracia. E n el de la alternativa, con un toro muy nervioso y que 
adelantaba por los dos lados, hizo una faena bonita y apretada, en la 
cual sobresalieron dos excelentísimos pases de pecho y uno ayudado de 
rodillas; entró á matar muy derecho y dió una superior estocada, sa
liendo^ cogido por la pierna derecha, con la taleguilla destrozada y un 
pequeño puntazo cerca de la ingle. Fué ovacionado largamente, cortó 
la oreja y dió la vuelta al ruedo. ¡Enhorabuena! 

E n el segundo, un toro dificilísimo, demostró un valor á prueba, in 
teligencia y gran habilidad, matándolo de un pinchazo superior y una 
estocada. Se le ovacionó y le sacaron en hombros 

«Relampagueo» tuvo la suerte de que le corespondíera el mejor lote; 
pero no supo aprovecharlo Acertó en una estocada y ganó una oreja, 
pero, cuando se mata un toro de bandera, hay derecho á exigir más. 

Y en cuanto áffManolete», más vale no hablar ¡Esto se acabó! En su 
segundo toro fué cogido al pasar de muleta, sufriendo una herida en la 
región tibial. 

Con los palos, se distinguió «Ciérvana». 
„ E l Pinciano. 

(Fot.'Rodero). 
Tetum 8 Abril,. 

D . Vicente Bertólez, empresario de esta plaza, enchiqueró seisnovi'los 
de su ganadería para «Ocejito», Pascual Bueno y El Vasco, debutante. 
Los novihos, muy bien presentados, fueron bravos, no ofreciendo dificul
tad alguna en ningún tercio. 

^ «Ocejito» en el primero estuvo bastante bien. L o pasaportó con me
dia contraria 

Pascual Bueno en el segundo muy desconfiado, oyendo pitos al final. 
• E l Vasco en el 3 . 0 ^ q u e f u ¿ u n t o r o ¿ e bandera, muy valiente torean 
do y echándose materialmente encima de los pitones, sacudió nn sarte
nazo que le valió una ovación. 

E l cuarto toro, tan bravo como el anterior, fué muy bien toreado por 



T O R O S Y T O R E R O S 

V I S T A - A L E G R E 8 A B R I L . - - R K L A M P A G Ü I T O D O C T O R A N D O A A L E 

«Ocejito»; entró tres veces á matar con gran valentía, dejándose una de 
las veces la pechera y una manga de la camisa en un pitón. Aunqne en 
este toro intentó varias veces el descabello se le ovacionó por su ante
rior faena 

Pascual Bueno en el quinto toreó aceptable y banderilleó con gran lu
cimiento. Con la muleta bien, logrando sacarse la espina de su anterior 
y escuchando palmas al final. 

E' Vasco en el último valentísimo toreando con capote y poco afortu -
nado al matar, resultando cogido varias veces y con un puntazo en la 
cara. 

Picando Crespito. 
La corrida terminó tan tarde que cuando salíamos de la plaza se 

vendí-i en Tetuán la revista de la corrida de Madrid. 

Texto y fotografías de Torres. 

Madrid, 9 Abril. % 

lA.1 primer tapón, zurrapas! A. la primera de abono, ca tapún. . . M e 
nos mal qus nos queda el consuelo de que fué una continuación... una 
continuación de lo malo que hubo en la corrida inaugural, en la cual 
tuvimos timbién el consuelo de que no hubiera nada bueno, ni tan s i 
quiera medio bueno. ¡Qué pelmazos! 

E,tá visto que los bueyes de Benjumea (llamarles toros sería dema
siado honor) no sirven más que para tirar de una carreta ó para el 
matadero. ¡Y quieren declararse en huelga los carniceros! No h u b 0 

más qie un toro dí^no de tal nombre, el cuarto, y el desaprensivo c a l . 
vo, á quien correspondió en su;rte, lo mató de una manera indigna.. 

M A D R I D 9 A * B R I L . - - E L G A L L O P A S A N D O D E M U L E T A A L C U A R T O 

¿Cuándo se va usted á marchar, señor de Gallo? Porque ya no está 
usted para meterse en libro» de caballerías. 

Dicho queda que Rafael no se arrimó en el segundo fuyo, y con 
añadir que tampoco se animó al primero, ni poco, ni much. , ni nada, 
está reseñada la labor d e este diestro, siniestro estaría mejor dicho, en 
la primara corrida de abono. 

Tampoco el indio consiguió hacernos desarrugar el entrecejo, á pesar 
de los aspavientos que hizo al ser cogido por su segundo y de los alar
des melenudos... 

En dicho toro entró á matar dos veces, echándose fuera^ saliendo 
prendido en la primera por la manga y zarandeado. 

E n este toro, con la muleta, estuvo valentoncillo, y en el otro, como 
para no hablar de D . Rodolfo, 

Belmonte vino con ganas de arrimarse y se arrimó; pero no le fué 
dado, bien á pesar suyo, sacar partido de los marmolillos que le co
rrespondieron. 
£ Para guisar un arroz con pollo, lo primero que hace falta es el 
pollo... 

Para torear, hacen falta toros, ó animales que embistan, no postes 
de telégrafos , 

Total, que la corrida, por culpa de los toros mayormente, fué una 
completa esabonción; que el «Gallo» está co no para no tragarlo ¡ni 
con tomate!; que Gaona es el de siempre, y que Bilmonte parece que 
viene con gmas de reverdecer laureles. Y si no, al t i e m p D . 

Hizo un ídem espléndido. ¡ Y a era hora! Y hubo un lleno de los que 
hacen sonreír al empresario más hipocondriaco. 

E L P I N C I A N O ] 
(Fots. Rodero.) 

H I W Í D 9 A B R I T Dw 
' ^ ' - B E L M O N T K E N U N P A £ E D E P E C H O 

AL, T E R C E R O 
M A D R I D 9 A B R I L . - G A O N A R E M A T A N D O U N Q U I T E E N E L P R I M E R O 



íOROS Y TOREROS 

Pascua fl )rida, abrileña 
•renovación jubilosa 
I d e la afiición madrileña 
mué se festeja rurrbosa, 
'soñando en ti alegremente 
lances y episodios nuevos 
y la mona consiguiente 
dequemado pan y huevos. 
Tu llegada retozona 
saludando, no me explico, 
Pascua de Abril, que tu mona 
este año parezca mico. 

Dijeron las escrituras: 
—Con el nuevo Reglamento, 
las maduras serán duras 
para mayor lucimiento 
de Palhas y de Miuras. . . 
¡Y todo es un puro cuento, 

criaturas! -

«Serán toros de lidia los cuatreños 
comprados por la Empresa antes del día 
de ser ley en ios cosos madrileños 
la presentei Y ya es hoy Echevarría 
amo de los pastueños, 
á los que í Uta un año todavía 
para llamarse tontos 
en tierra de cristianos y de moros. 
Y parecía broma 
cuando nos lo anunció Santa Coloma. 

«Ua competente asesor 
(¿revistero? ¿?x matador?) 
auxiliará al Presidente.» 
Con asesor, francimente, 
se presidirá peor. 
Lo vimos el otro día. 
Dd Zarco un toro debía 
haber pasado al corral; 
pero el asesor sentía 
el amor profesional 
y Zarco salió del trance 
uo poco más fácilmente 
que si hubiera en el percance 
presidido un Presidente 
de los buenos, no de lance. 

¿Y eso de levantarse el asesor 
porque ei bicho doblaba, 
teniendo que sentarse, ¡qué rubor! 
al ver que el puntillero 
á la res levantaba 
y el diestro requería el nob!e acero? 

(Dibujo de Ibáñ^z.) 

Q 

Hay que aguardar que el bicho haya 
[«palmado» 

«pa deja» el banco azul desocupado. 

«Mono que se asome al toro, 
será ex misado del coro.» 
Y si los monos no citan 
y el arranque precipitan, 
dando ellos siempre la cara, 
sa pierde una buena vara. 

Apenas vigente, 
ya está el Reglamento 
que no le conocen 
sus padres y deudos. 

Siguen los capotes 
salidas cubriendo, 
s guen los de aupa 
sajando brazuelos, 
y todo igual sigue, 
porque este es el fuero; 
costumbres son leyes; 
no los reglamento 

«Ni a'm ihadillas, ni botas óbotellas, 
ni naranjas al ruedo tirarás...» 
¿Para qué, pues la raya colorada 
si no es para medir, para graduar 
la distancia, afinar la puntería? 
Las almohadillas pronto lo dirán. 

¿Q le ya no hay reventa 
ni revendedores? 
¿Q le Julián no cuenta 
con esos señores? 
¿ Q a e ya está cerrada 
Ja Bolsa taurina? 
Funciona situada 
de tupi en esquina. 

La atracción de las corridas 
no son toros ni toreros, 
son las faltas y delitos 
contra el sabio reglamento. 

La zona de protección 
señalada á los piqueros 
la reclamarán ios toros, 
aunque en sentido diverso, 
y dirán:—Si ese no sale, 

yo no entro. 

Cortar abusos y amaños 
en ley taurina erigidos 
por los hombres y los años, 
requieren muchos redaños 
para ser juntos barridos. 

M A R T I N L O R E N Z O C O R I A 



Crónica de Foot-Ball. 

Los catalanes en Madrid 

Se celebró esta t a n a n s i a d a s e m i f i n a l e n t r e el e q u i p o 
campeón de l a región C e n t r o y el de l a r e g i ó n c a t a l a n a en 
«l camp° de A t h l e t i c , que á p e s a r de lo d e s a p a c i b l e de l a 
temperatura, estaba o c u p a d o p o r n u m e r o s o p ú b l i c o , á v i 
do de presenciar e l e n c u e n t r o . 

A l a hora de c o m e n z a r e l c a m p o e s t á en u n e s t a d o l a s t i 
moso por efecto de l a c o p i o s a l l u v i a q u e h a e s t a d o c a y e n 
do durante todo el d í a , p e r o a l fin v e m o s a p a r e c e r á J e b , 
sin duda para presenciar e l p a r t i d o . 

L a alineación de l o s e q u i p o s es l a s i g u i e n t e : 
España: B r u g u e r a P r a t , M a r i n e , S a l v ó , B a r ó , B e l l a v i s -

ta, Cel ia, Segarrá, C r u e l l a , V i l l e n a y P l a z a . 
M a d r i d : T e u s , E r i c e , M u g i c a , C a s t e l l R e n e , E u l o g i o , 

De Miguel , Sansinenea, B e r n a b e u , P e t i t , A r a n g u r e n . 
E n los pr imeros m o m e n t o s l a l í n e a d e l a n t e r a d e l M a 

drid luce sus a r r e s t o s , c o n s i g u i e n d o d o m i n a r á los c a t a 
lanes que se t r a d u c e en « c o m e r » á su f a v o r y que se r e p i 
te tres veces más s i n c o n s e c u e n c i a s ; en u n c e n t r o de D e 
Miguel se o r i g i n a u n l ío en l a m e t a c a t a l a n a h a s t a q u e 
Sansinenea á fuerza de v a l e n t í a l o g r a i n t r o d u c i r e l b a l ó n 
en la r e d , apuntándose e l p r i m e r t a n t o l o s m a d r i l e ñ o s , 
que es p r e m i a d o c o n u n a o v a c i ó n p o r e l e n t u s i a s m a d o 
respetable. 

Desde este m o m e n t o se s u c e d e l a p r e c i s i ó n d e pases 
cortos característ icos de l o s d e l a n t e r o s d i l M i l r i d , c l a r o 
es que metidos en e l t e r r e n o de l o s c a t a l a n e s , d á n d o n o s 

P 8 Ó ! I H S ! ! T \ 7 O R U M ^ M A L A G A - ™ N ! 0 VALERO, CAM-
LA COPi no,' V R L 0 C I D A I > Y LENTITUD, QUE OBTUVO 

; DEL AYUNTAMIENTO (Fot. Arenas. 

FESTEJOS PRIMAVERALES EN M A L A G A . — E L GANADOR DE LAS TEES 

CARRERAS DE BICICLETA E L 25 D E L PASADO E N E L MOMENTO 

DE LLEGAR A L A META (Fot. Arenas.) 

o c a s i ó n d e a d m i r a r las e s t u p e n d a s p a r a d a s de B r u g u e r a , 
q u e es u n e x c e l e n t e « g o a l - k e e p e r » , p a r a n d o c o n m u c h a v a 
lentía y a c i e r t o los a t a q u e s q u e c o n s i g u i e r o n e n e s t a p r i 
m e r a p a r t e c u a t r o t a n t o s , h e c h o s p o r S a n s i n e n e a , B e r n a 
b e u y D e M i g u e l . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , d e b i d o á l a a p a t í a c o n q u e j u e g a n 
l o s m a d r i l e ñ o s , l o s c a t a l a n e s se a n i m a n u n p o c o , h a c i é n 
d o s e m u l t i p l i c a r á R e n e , q u e e s t á j u g a n d o m u y b i e n y 
q u e se e n c u e n t r a e n t o d a s p a r t e s . E r i c e c o m e t e u n a f a l t a 
e n e l á r e a d e l p e n a l , q u e t i r a d o p o r B e l l a v i s t a se c o n v i e r 
te e n «goal». • 

E n u n a a r r a n c a d a d e l M a d r i d e l E s p a ñ a es c a s t i g a d o 
c o n o t r o «penal ty» q u e S a n s i n e n e a t i r a f u e r a . T e u s h a c e 
u n a b o n i t a s a l i d a c o b r a n d o m u c h o s a p l a u s o s p o r s u i n 
t e r v e n c i ó n y c o n esto finaliza e l p a r t i d o c o n l a v i c t o r i a de 
los c e n t r a l e s p o r c u a t r o «goals» á u n o d e sus c o n t r a r i o s . 

E l e q u i p o c a t a l á n n o n o s p a r e c e b u e n o n i m a l o , s o b r e 
s a l i e n d o e l p o r t e r o B r i g u e r a , q u e es l o m e j o r d e l e q u i p o , 
q u e de h a b e r t e n i d o m á s c o l o c a c i ó n los d e f e n s a s o t r a c o s a 
h u b i e r a s i d o ; de é s t o s P r a t ; l a l í n e a d e m e d i o s r e g u l a r y 
l a de d e l a n t e r o s s o b r e s a l i e n d o e l a l a d e r e c h a . F u e r o n 
c o n s t a n t e m e n t e c a s t i g a d o s p o r e l j u e g o s u c i o q u e en a l 
g u n o s m o m e n t o s d e s a r r o l l a r o n , t a n t o es a s í q u e f u e r o n 
i n n u m e r a b l e s l o s «tauts» q u e c o m e t i e r o n . 

D e l o s n u e s t r o s se n o s h a a c a b a d o l o s a d j e t i v o s , p u e s 
t o d o s j u g a r o n m u y b i e n , s o b r e t o d o e n l a p r i m e r a p a r t e , 
d i s t i n g u i é n d o s e l o s h e r m a n o s P e t i t y A r a n g u r e n , D e M i 
g u e l y M á g i c a . 

E l S r . T o r r e n s fué u n arbitro c o m o h a c í a m u e h o t i e m p o 
no l o h a b í a m o s v i s t o ; p u s o c á t e d r a d e r e f e r e e , c a s t i g a n d o 
según s u s m e r e c i m i e n t o s t a n t o á u n e q u i p o c o m o á o t r o , 
h a b i é n d o n o s a s e g u r a d o (no lo a s e g u r a m o s ) q u e c o b r a b a 
c i e r t a c a n t i d a d p o r a r b i t r a r este p a r t i d o . 

A l s a l i r d e l c a m p o n o s a s a l t a b a n estas d u d a s : ¿ J u g a r á 
e l M a d r i d en B a r c e l o n a c o m o h a j u g a d o a q u í ? ¿Se m o s t r a 
r á e l p ú b l i c o b a r c e l o n é s t a n c o r r e c t o c o m o e l m a d r i l e ñ o ? 



V I D A S P O R T I V A 

FESTEJOS PRIMAVERALES EN MÁLAGA.—GRUPO DE CORREDORES QUE TOMARON PARTE EN L A CARRERA DE 20 KILÓMETROS Y QUE REALIZÓ 
E L SR. VALEKO EN 46 MINUTOS Y 30 SEGUNDOS (Fot. Arenas.) 

E l A l f o n s o X I I I 
E s t e equipo, de P a l m a de Mal lorca , jugó des partidos 

coa el reserva de M a d r i d , y auuque en ambos fué derro
tado nos vino á demostrar que sus «equipiers» juegan con 
muchos arrestos y entusiasmo, que es precisamente el 
camino de la vitoria. 

E n el primer partido fueron derrotados por cinco a cero 
y en el segundo por cuatro á u n o . 

Por causa del tiempo fueron suspendidos los partidos 
de segunda y tercera c a t e g o r í a que h a b í a anunciados, ex
cepto el Atblet ic -Racing que fué ganado por aquél los por 
tres -ígoals» acero. 

Campeonato i n f a n t i l . — H a n jugado: 
Stadium. —Recreativo E s p a ñ o l . G a n ó Recreativo. 
G i m n á s t i c a . — M a d r i d . G a n ó M a d r i d . 

S A L V A D O R L A M A S 

A L G O D E TODO 
P E D E S T R I S M O 

E n el Parque de Barcelona se ha celebrado el H a n d i -
cap T r a b a l , organizado por la Real F e d e r a c i ó n A t h l é t i c a 
Catalana. 

D e los 25 corredores inscriptos tomaron la salida 22. 
L o s resultados fueron los siguientes: 
1.o P . Prat (scratch), 16 m. 15 s. 1/5. 
2.° C a l v o (100 metros), 16 m 18 s. 
3.0 J . G a r c í a (125 metros), 16 m. 20 s. 
4.0 Selma. 
5.0 Pons. 
6.0 Massana . 
7.0 S i b i l a . 
8.0 M u r k e n . 
9.0 Casadeval l . 

10.0 Bar rachina . 

G O L F 

Ante inmenso n ú m e r o de socios é invitados, se ha colo
cado la primera piedra del nuevo «chale t» que la Real 
Sociedad G o l f C l u b de Lasarte, en San Sebas t ián , edifica 
en su campo. 

Merced á enormes trabajos realizados en éste , se ha 
convertido un erial salvaje en cuidada pradera, y el nue
vo « c h a l e t » es el complemento digno de tan magna obra, 
merced á la cual t e n d r á el «golf» en Lasarte, un campo 
m a g n í ñ e o . 

Asist ieron á la ceremonia, en la que ofició el señor cura 
p á r r o c o , el presidente don Mariano Z u a z n á b a r ; el vocal 
S r . M a r s e l l á n , que, con el presidente y el Sr. Iturria, lle
vaba la r e p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento; el tesorero de 
la Sociedad, S r . K u t z y D . E z e q u i e l Roca , alma del pro
yecto, presenciando el acto lo m á s selecto de !a sociedad 
donostiarra . 

T e r m i n a d o aquél s i rvióse en el «chalet» antiguo un 
«five ó cloek tea» , figurando en el centro de la mesa una 
a r t í s t i c a tarta de guirlache que representaba el «chalet» 
en c o n s t r u c c i ó n 

M O T O R I S M O 
L a Junta direc t iva de esta Sociedad, en reunión cele

brada ú l t i m a m e n t e , a c o r d ó confeccionar el siguiente pro
grama m í n i m o de actos deportivos á celebrar en el pre
sente a ñ o . 

15 de A b r i l : P r u e b a del k i lómetro lanzado. 
20 de M a y o : Circui to de Galapagar (Campeonato de 

Castilla). 

24 de Junio: C i r c u i t o Guadarrama-Navacerrada (Cam

peonato Moto C l u b ) . 
Septiembre ú Octubre: L a subida en cuesta de Nava-

cerrada. 
Asimismo se a c o r d ó establecer una cuota de entrada a 

partir del 10 del p r ó x i m o A b r i l , pudiendo, los que ingre
sen antes de dicha fecha, hayan sido ó no socios, partici
pando de cuantos concurso organice la S o i e d a d . 



i ALFONSO :: P O T Ó a B A T O 

F u e n c a r r a l , 6 — 

CAYAS CHAMP-SOI(S 
MASNOU (Barcelona) 

J O S E G A R C I A 
Propietario-viticultor 

P r u é b e n s e los exquisitos vinos 
de esta marca, elaborados con 
idénticos procedimientos á los 
empleados en las importantes 
casas de la C H A M P A G N E . Es
pecialmente para pruebas se en
tregan cajas de seis botellas á 
ptas 2 5 , puestas estación Mas-
r.ou, pudiéndose hacer la repo
sición de fondos por valores de

clarados ó por certificado. 

NOTA.—Indicar claramente nombre y 
estación de recepción. 

OTRA.— Fijar el gusto deseado: Seco, 
Medio-Seco ó Dulce. 

P- DE OTAOLAURRUCHI I 

EXPORTADOR DE V1N0S-SANLUCAR 

MANZANILLA VICTORIA 

M I S T E R I O - O l i v a r R M a r i r i r l 

I R U E L A 
F O T Ó G R A F O 

Plaza del Progreso, 17, planta baja. 

PEDID AMONTILLADO « I » O J L , 0 » 

P O L O 
AMONTILLADO FlUft 

F R A N C I S C O D E C A L A 

J E R E Z 

Puede usted P A G A R m á s , pero no puede BEBER mejor 

C a s i n o s , B a r s , U l t r a m a r i n o s , e t c . 

5 F O T Ó G R A F O , 
%^ Carrera de San Jerónimo, 16 

CR,_ V E G A 
G U Ó N - L E Ó N 

Sucesor de ALBERÚ FILS et C. IE 

Cognac (Francia).—Gijón (España) 
Destilería a vapor de licores y aguardientes 

Ron MULATA. Coñac SERRES. Anís COVADONGA dulce 
o~o o o o Anís COVADONGA seco o o o o o 

Fábricas de fundaa de paja y de redes metálicas para 
toda clase de botellas. 

[ G I J Ó N - L E Ó N - ASTORGA - V I I L A Z O P E Q U E 

P r ó x i m a m e n t e se p o n d r á á la 
venta el segundo volumen: La 

Está casi a m a n o ' n ° v e l a por Diego San J o s é . 
biblioteca p * a d a l a P r i m e r a edición de El Baile de los Espectros, por J o s é Más, primer voÜTjrep de esta 

• rías. 1.50 en todas las l ibrer ías . Descuento á nuestros con esponsales. 

D E S P U E S D E L C A F E 

PONCHE SOTO 
E X Q U I S I T O L I C O R D E P O S T R E 

: ¡ : J O S E D E S O T O : : 
VINOS Y COÑACS 

aportación á todos los países 
J I E J I R E Z ( E S P A Ñ A ) 

SE_han| puesto á la venta las tapas para en- i 

cuadernar T O R O S Y T O R E R O S , al ¡ 
precio de 2 pesetas una. \ 

También se venden colecciones completas * 
del primer año de esta p u b l i c a c i ó n , á 12 ptas. j 

Los pedidos háganse á esta Administración, < 
acompañando á su importe 0 , 2 5 cént imos para i 
certificado. Descuento del 2 0 por t ó c a l o s co- j 
rresponsales y libreros. J 

( 

"-uuuuLUUUUHHÜOOOaOOOl 
T E O D O R O S A N C H E Z 

• • • • 8 A S T K E • • • • • 

O El más elegante, el más práctico y el más económico O 

Calle del Príncipe, 22, entio. izq.'-MADRID 
I D I I n n n n n n n n n . . 

FOTÓGRAFO 
Calle de Sevilla, núm. 16 

n n t , n n n n n n n n n n n n n n n n t i n n n n n n n n n n n n r , N „ 



BAZAR OUIRÚRGICO DE F. NÚÑEZ 
SUCESOS DE SENMAMTI 

Cirugía—Impermeables y gomas.—Especialidad en vendajes para fracturas _ A 
ratos ortopédicos. - A l g o d o n e s y gasas de todas clases.—Preparados antisénticna T Ü 3 " 
leas para gimnasia de todos los sistemas. - Muñequeras, rodilleras tobilleras 
días elásticas para presión c o n t i n u a . - C a s a especial en toda clase de A D a r a t n a V m i e " 
— - z v ¿ ortopedia moderna. = = = = = = _ ^ 0 ^ e n la 

Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), MADRID.—Teléfono 758 

JOSBLITO 
M A N Z A N I L L A ^SUPERIOR DE L A 

f i n i a é hijos de Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 

Gran Hotel y Restaurant de París 
D E 

B U E N A V E N T U R A G I R A T Ó 
CARDENAL CASAÑAS, 4, BARCELONA 

Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 

G R A N R E S T A U R A N T 
XJJ\. 3 S V I L L A . í s T A _ 

fsmón serrano, legítimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por los 

Hermanos Alvarez Quintero 

« S a n g r e Gorda» 
Especialidad de la casa, manzanilla «Ki 24» 

T o d a clase de viaos y licores de las mejores marcas 

V I S I T A C I O N , 4. — M A D R I D 
Teléfono 3296 

E L E C T R O 
TALLERES 

DE FOTOGRABADO 
42, PRECIADOS, 42, MADRID 

BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 

L U I S S A N T 0 8 
Representante, Francisco Solovera 

Pago como nadie alhajas, 
antigüedades, pianos, máqui
nas fotográficas, prismáti- ü i t o d o OÍ wmi 50 por 100 de economía en

contrareis en platería, relo
jería, objetos de arte y para 

• eos, etc., etc. F U E N C A R R A L , 4 5 regalos • 

IMI O T T !_. I J S T R O U G E 
6 2 , J A O O M E T B E Z O , S 2 

GRAN MUSIC-HALL.-UNICO EN SU CLASE 

Grandes atracciones de varietés.—Precioso escen?rio. 
Renombrados artistas. -Secciones diarias de 7 tarde 
á 1 noche.—Domingos y fiestas, de 5 tarde á 1 noche. 

La entrada por el consumo 

6 2 , J A C O M B T B B Z O . 6 2 

I T O R O S Y T G R E R O S 
= DIRECCION: PEZ, 38 = 
Toda la correspondencia deberá dlrlglrseal Apartado de Correos 601 

I M P R E N T A E S P A Ñ O L A . O L I V A R .8 

— M A D R I D . — T E L É F O N O B . 8 5 9 - -

PROHIBID» LA R E P R O P O O O ' ° N PE 

f g « T B . DIBUJOS V fOTOGRAFÍAj 

~ A D M I N I S T R A C I Ó N D E L O T E R Í A S N Ú M . 3 3 
PUEBLAJi^HVIADRID 

Envíos á provincias y Extranjero 

A d m i n i s t r a d o r : A n t o n i o F a g o a g a 
ŝ. wm • — — -*• -

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Í8PAÑA: TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS 
BITIAÜJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 CM.; ATRASADO, 40 

ANUNCIOS 
Las órdenes deben darse con siete dfas ds anticipación i la salida del númsro 

Administración: OLIVAR, 8, MADRID Telf 0 . 5.359 


